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PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2022.1 
 

Área (X) Estudos de Língua (   ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(X) Linguística 

 

Nível ( X ) Mestrado (   ) Doutorado 
 

Disciplina Estudos discursivos 

Tema Gênero, Raça e Decolonialidade na América Latina  

Professor(es) Alejandra Josiowicz 

Dia e horário 4ª feira, 16:00 às 19:20, modalidade presencial.  

Recursos audiovisuais  
( X  ) Sim    (   ) Não   (   ) Eventualmente 

( ) Disciplina em modalidade remota com aulas e atividades síncronas. 
 

Ementa 
Estudos de Gênero e Sexualidade. Conceito de gênero. Estudos queer. Prática discursiva e 

performatividade. Interseccionalidade. Feminismo Negro. Pensamento Feminista. Amefricanidade. Racismo 
e antirracismo. Pensamento Pós-colonial. Estudos Subalternos. Pensamento decolonial. Teorias do Sul. 

Desigualdades globais na produção de conhecimento.     

 
 

Programa 
 

1. Módulo 1: Estudos de Gênero e Feminismo.  

2. Módulo 2: Prática discursiva e performatividade. Gênero e performance. 

3. Módulo 3: Interseccionalidade. Feminismo Negro. Améfrica Ladina.  

4. Módulo 4: Pensamento pós-colonial. Subalternidade. Pensamento decolonial.  

5. Módulo 5: Racismo e antirracismo no Brasil e nas Américas. 
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